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'I noeI de SOlÍZ-!L por crime de dp-l O exmo. sr, dr. Felip�e Sch­
Iloramento: Constanos qne serão I rnidt recebeu. o seguinte telegrarn-

_ I advogados do primeiro, n dr. Ju- ma do dr. Lauro �'fulIel', Mais um a nno de fecunda
. A [ébre typhoide està . introdu-

\ lio I�enaux, do
. �eg\1[1do,. o dr. Rio-:- 25-Rog:o V. Ex?ia. fine .

. " '. , , ,

eindo-se em Blurueuau de um ma-I Henrique Rupp, e do U1WllO, o 'Z�. mandar publicar na Imprensa e�Jl:;tenC-la com pl�tcl na pIO-
do a se atemorisar. I sr. João Guedes da Fonseca, deste Estado a seguinte nota pu-! xnna segund'-l. feira, 5 do

-p, •

"

_ O� �ebates promuttem ser ani- ?Iicada aqui para scieneia dos: corrente, o nosso apreciado
_ ,ala .que �e tom�m �8 �re�au ! madissimos, lUtf�rp&sa.dlls. , ,. I e distincto coIlega local

çoe8 deoida« e mudo convenzente,'
/ O" Minsteri o das Relacõos Ex- N 'r]. d .i, I b

ler-se atienciosamenie as instru- =e... teriores recebeu telegramma' da i � � (IV!..:. a f'.;fH, qt)le, pe �d tI�
,

b '. d b '1' .

L' t .rnrccoao que em ti ('I e
ções que o S1'. dr. l\orbel'to Ba- A questão do Con elíll arxa a razi eira em ]iHIOa, i ., .' .

h
. S

.

t d
.

1'<"
-

communicando que o Governo I considerado um dos pnmeI"'-c mann e a upe?'zn en encta I z- t t d P ...,' d E d
� • ,.,.. -.1.' _

es a o ortuguez\ em portaria ,da ,�hms I'�S jornaes O sta o,
",m am distribuir, nesta cidade, a tro das Fluan"aS publica o 110 I D_ , _ • .• ,. ." �, a u uze annos para um pe-fzm de que toda a população- sai- O Correio da Manhã" em um DJarIfI do Governo proTegou .. di ». t

-

•

-

"
' c

-

, .• .•
' .

: no leu, IllvI'men e numa CI-
. ba, em tempo, pl'é�,enzl'-se do

gran-I· tópico. diz o seguint.e:

I
por. mau; trinta dias o prazo pa-j d d

1· "M
.

'I'hi ra entrega d dori d a e pAquena como a nUH-
de mal. Logo que a 'mo estia co- aIS uma vez o sr, lPrs. as ?lerCa onas

' ..

es- I �, .• ,.'.
'1'. t

' '1 Fleming regressou de Santa Ca- tinadas ao Brasil que se acham sa , representa, atravéz das
meçal' a manstes ar-se e convem- ,

b d f d 1 d;·I·
.

d d
1 li, tharina, onde fora em missão es- a _or o ou oram esem iarca as rno! 'contrane a es, uma

ente evar o [acto ao con �eezmen-, . ,

. I d II
- li" tU'· Iavi

.

.

.

.

.

!pemal do presidente sobre os ne- os vapores a ernaes 'Jan a l-igraJJt� victoria e satisfação
to do meaico e do sr••Superlnt�n-1 g(')�ios do C olÍte�tado. .0 sr, I sul,a:, .

e "Guahyõa, ha tempos. re'l que '3Ó podem calcular aquel-
dente os quaes tomarão ae 'lieees-I Thiers chegou bem impressionado ] quiaitudas por aquelle govelno,! I .

. tr" .. ,. ,- E, terminará t di es, I..lue como nos QUIOS
sariae prooidencias .

'dJz1a-se �m palaelO., nao se que- JJsshe ,prazo crmmara a VIO e \ e
I to'In a (,'a'l'go a direcão dum

.

.

. _ .

rendo adiantar nada a reportagem. uu o. -

I "
... _ .. y

E' obrJtgaçao de todo homem de Sabemos que a questão de, Pa- Os destinatarios dessa ..merea-:,1ornal. :
bem não so facilital' a C1i,ra do" raná e Santa ,Catharina vae sen- dor!a:� COlilO ia o Mi�isterio fez.1 A os preclaros redactores
doente, mas tambem trabalhal'pa- ,do bem encamlllhada e obedeccn- noÍlclar e,m teUlpo, fIcam nova-

I do «Novidades» /púis euvi-
�.

-

lh I do maI's a um ponto de vl'sta n"- mente' aVIsados de flue devem, . , '.'
1'a que a doença nao se espa e., . :'.. "

'. '" amos fellCItacõps Sll1ceras e
.

.,-
.

. ClonaI que aos mtereSS6S regJO· c(lnstItUl� dllectam�nte proe_uradl)-,· ,', ,.' .

. .

pelos seus tzlho� e �lsm�os, naes. Jà agora o coronel f3chmidt re es�eC1aes em Llsbea ahm ?P,. COI ?la€S, pOI este felIz aCOl1-

� febre t!J.�hol�e e mu.zto conta- n,ão. mais .quer y,aler ,as suas pu�- com �s d(jcmne�.tos nec:s�a�:lOs I teC-ll;nento.
'

gwsa pOT· l8S0 e cnnvenzente ter-se rIS llltranSJO"enClas, Sabemos mau; reque.erem dentrO do· lefelldq ..

't
'

. 7 d I que o coro�el Schmidt deli· a re- prazo ao Proeurador da Repnbli-
__"_......,,..............-

mUl o cuzaa o com· as 1'oupas u-, .... I p. 't d

I pres('ntação
catharinense, das duas I

ca or.ugueza a eu rega as mes- Pomada Boro Boracicasadas pelos doentes, ,4.s mosc�15 casas do Congresso? amplos po- mas mer�,.adorias. Atts. saudações- cura empigens
que pousam: em toda a parte sao deres para a reahsação �e um Lmt1"o Muller. I. ::::...� <

.as grande� transmitpJOJ'as. A agua �cc,o�do que tl'�duz a ,soIu9ao de- -�-
Ao sr. Aehylles Wedekin li sua exma..

é outro perigo. O mic1'obio do ty-
fellltlva do trJSte epI.sodlO est�- NOE! salões da' S. EAtl'ella espo_s�, residentes em rlorianopolis, a-

.

.
" , dual por força _

de cUlas complI- ., l'
.

'bb dI' 'presentamos eondolenClas pelo profun-pho muzto gosta da SZt{)eua, por cações a, nação vem sendo dura- Iea lsou-se sa a o u tImo do golpe que pass'1ram eom a perda
isso deve-se ter toda a limpeza em mente s3,criIicada eUi homens e uma sumptllosa soiree dan- d? seu filhinho Rubem,

.

oecorrido no
,

t 1 h
.

d' h
.

t' aI' dIa; Bt do p p.
casa, no qum a, nas 'coe eu·as. III • CIro.

.

san ,e organlsa a pe o sr. 'I
. ,

n09 gallinheil'os etc. Não apanha f? sr. c�ronel Schmidt não fa.l Max Freysleben e dedicada, ---

febre tljphoide a· pessoa que só maIS, qlle Ir de 'encolltro ao que em retribnicão à eHte ita .. ! A hand:k musical 8 de Novembro,
.

. deseJam os elementos conservado- .
' , '

i desta cidade, apezllr de
.

receber uma

hebê1: agua fej'vZ_rfa.!l'ouxer o C01'-
res de St.a. Cathariha: isto é; a Jahyense, aqual esteve alta- j mesa�a da Cam.ar::.Municipal para fa:

po lzmpo a,� maos frequentemente solu"ão final do litigio quanno mente atl'ahente. As danças: zer retreta no Ja�Olm da praça,. duas
,

-:: ,.

. . ." _,: , . I veze& por mez, nao tem cumprido o
lavadas e na.o for Vt8ztar doentes. maIS nao sela ao menos· para que pr()longa:l'am-se ate alta ma., contracto o que tem feito adiniraçãp,

O Estado possa -d�senvolver-se drugada no meio de grandel
.

.. _0_
..

em toda a sua plemtude, sabeu- satI·"far>.a-o .

D d h '11
-. -

d
.., Y •

-

I
es e ontem que a I ummaçaoo O qu� possue. publica e particular da lInssa cidade

Da attItude dos ,representantes , está sendo fornecida pela Empreza de
Para julgámento de tres impor. de Santa Catharina depend·e ex- Exone�ou.8e, a pedid�, do ca��o de Luz e Força de Blumenau.

tanth:simos processos, l'ealisa-se clú�ivelmente o accordo e prati- g��rda fIscal da �uperlIltende!lCla Mu" I -

.

. _ . - llIclpal, o sr. EuclIdes JuvenclO Dutra., .� -

segunda fell'a, a 2" Sessão· do carao apenas um cnme de lesa Foi nomeado para substituil-o ·0 sr "O d d M
, ..

d L d
.,

T 'b I d J d t
.

t'.'
;

, .,' eputa o aUflClO e acer a pro-n una,
.

o Ul'y o corrente p� ,�IO IHmo no caso em que cnem MonDeI C:o:rea �e Mello que Ja entrou! ferio na Camara dos Depútados sensa-
anno, Compare�erão a barra do dIfflculdades ao governo. da Re- em exerClCIO.· cional discurso profligando o modo e

Tribunlll, Luiz Scheurich, por publica, na ultima phase. das ne- 3;;;;_ maneiras de como o general Setembri·
crime de homicidi0; Saide Mansur gociações. E' de esperar-se, po- ne mand�u fazer o fuzilamento e(legoJas
José, por crime de estupro em rem que os catbarinenses se mau- �ROMIL dos far:atlC�s no c_ont�stado, cau�ando

d· L
'

M h'· I d
. -" CUR À\ GO n U 1tL t,J C H E. I no audlCtono grandes commentano.s •

..m sua filha a optIva e UfZ l a- ten aru na a tura a sItuaçao ,
� ,

.

A febre typhoide

Tribunal do Jury

-

• «NOVIDADES»
I

/

•
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2 o PHAROL

INICIATIVA MALOGRADA \hisse co:n a cultura'. scientifica Um "caso" singular I. necessária e o conhecimento sut-

A Academia de Allos Estudos fiente do� problemas politicas Sob esta epigraphe, narra o
.

inaugurou a
o

epocha de suas ma-'II e econormcos do mundo moder-I"Estado de Paulo". de 15 cor­

triculas, sem que se conheça bem 'no, seria no Brazil u�� es�ola rente, em. sua secção telegraphi-
até hôie o successo ou insucces- de regeneração administrativa, ca:. .

so d�sJ inscripcões , Parece,� en- politica e mesmo sc�entitiFa.· "Refice 14-0s jornaes de ho­

tr�tánto, que o numero de, ma- A essa. escola! assim formada, tem e hoje noticiam o seguinte
triculas não correspondeu a as- pod.er-se�la confiar ° �lturo da facto, que causou sensação.
pectativa dos organizadores. nem! �1uclOllahdade e o destlllo.�o pa- Ha dois mezes, reside 'a rua

meemo-vdigqmoe francamente-- á::, IZ" �orque ella, dando �tIhdade Aug.usta, 219, Josepha de Barros

na��raes circuIL8t�ncias do meio./ pratica ao c�r�o, serverra c0lD:0 em companhia, :Maria Luiza de

::SI não falhou, e certo, entre- ,elemento posrtivo para expung!r Soledade.

tanto, que a Academi a não teve.' a noss� cul�ur� dos pl'Pr.o�CI'J!tos Desde alguns dias .Iosepha no­

"chance". Faltou-lhe qualquer que a interiorisam e val�rIa co- tá que as louças o moveis da
coisa na organisaçao, qualquer mo arrn� que rtb?�tecena. o. �_o- caga deslocam a proporção que
coisa talvez miníma, mas que men naclonal--�o.htlC0s, .aurmms- Luísa se' approxima.
s�ria o Sé'U ponto central de afio, tradores e pnblicistas-> a�malldo- A criada foi reprehendida pela
nidade com o tempo e ,as neces- os dos elementos que lh�s faltem, patroa, que julgava ser alguma
sidades da vida contemporanea'lpara? melhor. aproveltamentolbrincadeira.

'

.

_

•

Faltou-lhe, quem, sabe, na ell- d.as c.IrcunstanClas que tornam Ante-hontem, porem, tudo foi
tructuração de suas linhasmestras, tao rrcc � capaz do progresso o de�i e laçado em casa de D, Jo­
o contigente revolucionario ílllC nosso paI.z,. seph», não hav-endo forças huma­
só lhe poderia levar um espirita, Não ror, ao qJle pflrece, uma nas que detivesse Luísa, espavo­

moço e irreverente. e que jáho- I
academia nestes moldes a que rida, fugiu reíugando-se na resi-

.je é iudispensavel para a tnnda-I se fundou. . denoia rio sr. Frederico Codiceira

ção de qualquer obra que preteri- ; Peíor. pb.ra_ a. cul.tl.lr'l nacion�ll reFlOrt.er
da Proviucia ,

\ia servir praticamente à vida! q?�, a?sIm, ve' 1l1U,tll!s�:da uma 1-. Este reuniu os seus amigos t'

dos povos.. . I mClatLv� que podia ser o ponto [r. i socc.irrer d . Josepha, que
De resto 'a idéa de uma Alú\ de partida de sua renovação men- I gritava desesperada.mente em sua'

O movimento de presos da Cadeia

I
Publica desta cidade, no corrente mez,

Academia, destinada a estudos ta .
.

ca sa ,
ficaram assombrados: cadei- foi o seguinte: .

sérios e proveitosos, era uma i- Tito Craveiro. ras se moviam sem tacto de nino, Dia 3-Luiz Manoel de Borba, Ia-

dea que andava na cabeca de guem, a louça dmsava no espa- vrador, por crime de estupro:
y E::' s=

los-i d d
.

Dia 6-Marcelino Jose Moreira, ar-
muita gente. Joaquim Vianna, �

ço, re oglO e qua ros esprega- tísta e José Sabino Ribeiro por crime

t�o illustre.na ,sua m?cid�de ra- No Riú°rle J'ineiro. onde se
vara-se rias paredes e.s� despe- de furtos.

diosa e activa e tão infeliz, que achava era tratamento, deu-se .o d�çavam . a.s escarraoeiras aos Dia 8-Juvenc.io Meterio Bento, [or-

a. �1?rte o c�lheu no cOl1:eço da fallecimouto do sr. Alexandre I pes d�s vreitantes.
'. .' na�f�oi6o��:�oR�ecFrigues, agenciador,

. viliridade fecunda-:Joaq�lm VI- .Just ino Regi", Inspector de t.ele-I LUZlii,. a (c�lad!rlha): eslava
por furt.o. :

anua eum grupo de Jornal1stal", c.o- gntpho, \.1I1e ha muitos anuos re- fl� bx�aslS. RetInHam-n a da rEl- Dia 13-:--Miguel João Martins, jor-
m0 elIe, moços, c�egaram a arclil' sidín enh:e nÓR. I s�d,enCla, e t\:d1o vú!touo ao. :')eu naleiro por desordem.

.

te.ctar, nos seus lll1e.amentos ca- Cont�\'a () ex,ti)1cto 6'S al1rh)S I
SltlO apenas eLa saam. Val:-IfICa- Dia I8-Miguel Rodrigues do Nas-

,,_

Ul d cimento, musico, por desordéns e Ma-

pIt.aeE_, �ssa .A(�adeIl!:l<\. , de idade e era mn 0,idaclão distin-
. r�tn o caso os srs� ys�es. a

IJ0el Preferino c::.rregador, por embria-

F.9rmal-a.l�8m como um:a ese?- cto cu: osava na rod� de SIlvai .Arualdo. 'Iorres,..�uneo guez.
la onde se fIzesse a syutlJe.sf\ aa I SRUS �migo� de grande consider; Quema:, �.redenco Codw6lJ'a, o Dia 23- Luiz Maragato, sem profissão,
cultura moderna, depurada dos , ,o , 't' "'a . Illt.erato SIlva Lubüt·.'. A,thur pór embriaguez.

.

'h
. lacao '" e" lIu .

B b b d I dE' h Dia 26-Sebastião José da Silva,:u·
p�econceJtos ��le- amda �Je á8- A exma. familia ;presentamos' ar osa. o s,:

- e ega. o plp a·
tista, por crime de furtu e Miguel Ro-

feH\m e estenhzam. Fal-a_-lam c�- ser:tida:s_ condol"ncias pelo grande Ineo de OlIveIra, AraUJO de Mel, drigues' 90-Nascimento, musico, l?reso

mo. uma escola. de systernatl- golpe que lbeS foi desfedlado.
lo e ontros. .

. l1�ste m�z.pela 2' vez, para avenliua-'

zilçao�âfJ conheCImentos que eles- o.'
'é , Hontem. foram convH:lados os çoes pohClaes.

.. dI'
�

.

'd'" Dia 28-Boleslau Procopio vulgo
sem ao ",,,pirlto o 10mem pu- , ... �.�, • _ __

. repre8entarües, a Ilnpreusa, pes- (B 1') f O"
•

t d d
'

. ,
....---.....:..�A,""IW'� -

1" d d'" I
OI, o",ulsa por esor 6m.

blico no Brazil as 1l1ClISpellsa-
.

ti
,. s,oas gua \tl�a as e eSOIto Jorna- Di<. 29-Arthur Ricardo, jornaleiro,

v�is U.1l'l1lç:ões, sem.as quap.,;-.D{. Reg�esson d�. :!onan0_P0hs, � lIstas e mUl�o po:'o. q.ue entra- por embriaguez.
. _

ou não Dr.-- eIle nao passa de dr. Joao Ba�tlsta de Abl.eu, h.s Iram na resldenCla abandonada
.

.'

um jndividi.lo desarmado até pa-- p,ector Techl1lc� .

do
.

Ensll10 d9 peruorrenrl? tudo. O. reprpsen-I
ra. as :;illlples analvsils e acrít.ica Estado e 0111sss1flCado e.m l' l�. tante do «Jornal do RecIfe» ac- Casamento
da vida moderna,'; gar para ° cargo de .Jurz de DI- cendeu o candieiro e rlen Q.'bra-

-------

DiZem qllf', a act.ua] Fa?ul:"ia_lreito "de <?am.pos"�O�(ls. ço .a L�lzia que pe�letrou no .in- Casaram·se no dia 27. na fre-

de de Altvs Estudo", constltmela I -Segwo no SrrIo" para a tenor na cúsa. A pobre melllna gnezia da Penha, o sr. 'Adolpho
.sem· aqnella contribuiç"o elo es- Ca�ital Federal ° sr. Julio dos so!ton um' grito, largou o candi- Edll1�!)do Hesse e li senhorita

pirito revolu(!ionari'o e renovador, I R€'IE',
..

eiro e cahin extasiada. A louça Elisa App,o,lillaria de Sant'Anua,
ficou sendo apel�b,� uma nova I - VolLou para �lor�anopoh'l a que estava na mesa voou pebs filha do. sr. Capitão Amarrdio Jo­

brrna de eultur'i desconnexa e exma. sr. d. :Mana R,rappe, es· are:", e as escarradei,ras da sala aquim de Sant'Anna.

extemporanea, nova ínbriea' de pOf'a do. dr. Sezetredo Krappe, de yisitl:ls começaram a COrFôr ,Serviram de paranymphos em

bl1charei� castrador, purque () Fau ellgenhelro das obrai! publIcas tropeçando nos pés dos especta- ambos o�actos, por parte do noivo,
diploma não la siquer <l .-;ffici- do Estado.

.

. dores; .

o sr. Amandio Alberto de Bor­

ericia profissionfd daquellE"s qnt' -Co�n a f'x.ma sra, S_;gUl.U pa-I Um s9l'gento do. exercIto teu- ba e exma, sra. e da nOIva o sr.

são pxpNlidos pelas.�utnns l1C�� I ra Flúnal1opo�IS o sr. bracJilallú LOU levantar �U7.la, mas não Antonio .Agnello df> Sant'Anna

de\lllaS ele palZ, Datll ,o SL'U Ja ,MUller. cOllsegulO" preC1san�o auxilio e exma. sra.

aununciaclo fra::a880. I -Par� Porto Alegre. onde de mais emco .!Joll�ens, devid.o Na cúsa dos paes da noiva,

.

A ve.rchde, �orf:'m, é qUE' o pa" I vae _c?n.t1t:uar ,seus ,;��udos de ao sen extmordll1ur.1O pezo . .I?0IS apôs um opiparo banquete, a que

lZ preClsa fi eXIge UJ.lJP. escola de medtCll1s segUlo no Sat,urno" ("l sub-d81egadm:: sablram fendos assistiram para mai& de 200 pes�

estndos serios onde se possam ilOSSO conterraneo ISOlemo. .

per estilhaços de garrafa.. soas, realisou-soe um baile que a-

aproveit.ar nltas e fecundffs ca�a- "A pro"in,�ia ch,ama a atten- té p,o,la madrugada reinou o 111<\-

cidades intelleetuae'Js que não se Ção da classe medICa para est_u" �or brilhantismo.

re�ign� m ao <":U!"SO' profissional BORO BORACICA dar este phenomeno. ParabtlDs.
das outras acad f>mias,

.
D. Josepha de Barros perdeu

Uma escola de sciencias politi·
Pomada mil_agrosa para as toda a louça, sendo obrigada a

,

d d
molestias da pelle J b Icas e ecúnomlcas. e on e se Sll- a a11("onar a sua casa.

Vm monge em �ages
Nas margens do rio Caveiras,_

município de Lages, acha-se a­

campado um monge que està
sendo muito procurado pelas
populacões sertanejas, devido a

grande pratica de seus grandes
milagres.

O dr. chefe de Policia, .teudo
conhecimento do facto, deu or­

dens ao Delegado de Policia de

Lagel! para dispersar qualquer a­
juntamento, mandando submetter
o monge a exame medico e caso

se tra te de esplorador consciente
instaurar inquerito para 'a divida

punição, se porem, tratar-se de
11m individuo affetando das fa­
culdades mentaes que enviasse

para a Capital para ser devida­
mente internado.
Antes .que o mal cresça, facão

na cabe�!

NOTAS' POLICIA[S

BROMIL=cura=TOSSF
'.
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ALFAIATAldA

Ru� Dr Lmo Müller Nr IS
ITAcJAHY

Pharmaoia Nova·Naue Apotheke
.

-DE-

João Angelino Junior

I A SAUDE DA MULHER I
,

combate as -I"
inflammações do�
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·BRINDES
no valor de 100$000 para

serem distribuidos aos

srs, consumidores dos afama­
dos cigarros UNIAO

que até o dia 13 de Junho pro­
ximo apresentarem maior quantida­
de de bichos q'ue se encontram den­
tro das carieirinhas dos mesmos ci­

qarros.
1, loqar um terno de cassemira

no valor' de 65$000,
2, loqar, um relogío de prata 110

valor' de 20$000,
3·. lagar um paI' de botinas no

alar de 15$000,
.

Aviso lambem aos srs, consumi­
dores que continueiiz a gua/f'dar as

-carteiras vasias e bichos dos cigar­
ros de minha fabrica que breoemen-:
te terão novos e surprehenclentes ]Jl'()'

,

mias,
E, Koch

aUA �n, BrlC1LIO LUZ, 7�
Itajaby

Enlpre�a Funerarin
-DE--

Manoel Camargo Pilho
Avisa ao publico aest« cidade

que fornece caixões de 6, o/'deiJt
para adultos ({ 1811, de 6. orde.n
301l0G O. de 4 ordem 40fJCOo. de
a, ordem 601l0DO, de 2, 'O,:'dem
'8511000 e ele 1, orden. 951100)

.

Cauca» especial 1208000.
A Empresa tarnbem se encar­

rega de fazer o fune-
ral completo.
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_I T A J A H Y

. (fi
I

"
II

-.

I"

Durante

lJa.rtmos ,no -pescoçO e facea t

HORRIVEL SOFFRER

D. MARIA BRANDINA CAMl'(IS

Attesto que estando soffrendo,
por espaço de oito annos, de dar. ,

thros no pescoço e faces, usei
nesse período divésos medica­
mentos indicados para tal moles­
tia, sendo todos de effeitos nega"
tivos.
A conselho.

-

de meu marido,
Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Nogueira,
do pharrnaceutico João da Silva
Silveira, e com tres vidros fiquei
radicalmente eurada.
Por ser verdade, podem fazer

desta o uso que convier.
Ff;taJo de Pernambuco - Gra,

'atá, 29 de Abril de 1913.,

Ma-ria Brandina Campos.
(Finna reeousecida) ..
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faz estancar :J� cura as bemorrbagías
. � utennas
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l'�taâo se peça jamais
"um frasco. de emulsão";
Peça-se sempre:

!I1<d

s.o

As Pilulas
do Dr.Ross
alliVJam�
curam e dão
vida e todo
o mlDldo

.

Incommodoa de

senhoras-todas as
doenças do utero �

curam=se com

ASaudeda
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Pilulas de Vida� do Dr. Ross
LEVAM SAUDE A TODOS OS LARES.

o Su�mamente Vigoroso Tonico L�xà.tivo
Para Homens,Mulheres e Crianças.

. CUra Dyspepsía, Estado Bilioso. e Prisão de Ventre.
A VENDA NAS PHAlUlACIAS E DROGARIAS. No. 4.--1914.

Daudt 8. Lagunilla - RIo
...('- -_-

BROMIL-cura=c::TOSSE
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